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			“Como todo escritor de gênio, Machado de Assis [...] em vez de envelhecer, permanecendo apenas como um documento de época, a cada geração a sua obra se mostra mais moderna e desafiadora” – palavras de Cícero Sandroni na apresentação do Dicionário de Machado de Assis, de Ubiratan Machado, onde se lê que Machado nasce no Rio de Janeiro, em 1839, e cresce na pobreza, lutando duro pela sobrevivência; mas com pouco mais de vinte anos, dirige o Diário do Rio de Janeiro, do qual se torna cronista. Escreve muito; seu primeiro livro publicado é a peça Desencantos (1861). Casa-se em 1869 com Carolina A. Xavier de Novaes. Envereda pela ficção e em 1870 publica Contos Fluminenses e Falenas (poesia); Iaiá Garcia, romance, é de 1878. Sérios problemas de saúde (1882) contribuíram para amadurecê-lo e também aguçar-lhe o pessimismo. Cria suas principais obras: Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881); Papéis Avulsos (1882) e Histórias Sem Data (1884), contos; Quincas Borba (1891); Dom Casmurro (1899). Em 1904, ano da morte de Carolina, sai Esaú e Jacó. Falece em 1908.




			IDEIAS DE CANÁRIO




			Um homem dado a estudos de ornitologia, por nome Macedo, referiu a alguns amigos um caso tão extraordinário que ninguém lhe deu crédito. Alguns chegam a supor que Macedo virou o juízo. Eis aqui o resumo da narração.


			No princípio do mês passado, disse ele, indo por uma rua, sucedeu que um tílburi à disparada quase me atirou ao chão. Escapei saltando para dentro de uma loja de belchior. Nem o estrépito do cavalo e do veículo, nem a minha entrada fez levantar o dono do negócio, que cochilava ao fundo, sentado numa cadeira de abrir. Era um frangalho de homem, barba cor de palha suja, a cabeça enfiada em um gorro esfarrapado, que provavelmente não achara comprador. Não se adivinhava nele nenhuma história, como podiam ter alguns dos objetos que vendia, nem se lhe sentia a tristeza austera e desenganada das vidas que foram vidas.


			A loja era escura, atulhada das coisas velhas, tortas, rotas, enxovalhadas, enferrujadas que de ordinário se acham em tais casas, tudo naquela meia desordem própria do negócio. Essa mistura, posto que banal, era interessante. Panelas sem tampa, tampas sem panela, botões, sapatos, fechaduras, uma saia preta, chapéus de palha e de pelo, caixilhos, binóculos, meias casacas, um florete, um cão empalhado, um par de chinelas, luvas, vasos sem nome, dragonas, uma bolsa de veludo, dois cabides, um bodoque, um termômetro, cadeiras, um retrato litografado pelo finado Sisson, um gamão, duas máscaras de arame para o carnaval que há de vir, tudo isso e o mais que não vi ou não me ficou de memória, enchia a loja nas imediações da porta, encostado, pendurado ou exposto em caixas de vidro, igualmente velhas. Lá para dentro, havia outras coisas mais e muitas, e do mesmo aspecto, dominando os objetos grandes, cômodas, cadeiras, camas, uns por cima dos outros, perdidos na escuridão.

OEBPS/Images/rosto.png
MACHADO
DE ASSIS

Ideias de canario

A igreja do diabo






OEBPS/Images/cover.jpg
MACHADO
DE ASSIS

eias de candrio

SESI-SP editora






OEBPS/Fonts/ArcaMajora3-Heavy.otf



OEBPS/Fonts/ArcaMajora3-Bold.otf


